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Resumo: A bovinocultura é um setor de grande relevância econômica no Brasil, destacando-se pela expressiva produção e exportação de carne bovina. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as principais causas de condenação de carcaças bovinas em um abatedouro no estado do Piauí no ano de 2025. Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, descritiva e quantitativa, baseada em dados do sistema PGA-SIGSIF, considerando a espécie bovina e a parte carcaça. Foram registradas 642 condenações, sendo a contaminação gastrointestinal e biliar a principal causa (72,4%), seguida pela contaminação não gastrointestinal (19,0%). Alterações linfáticas inespecíficas (7,0%), alteração restrita (0,77%), lesões inflamatórias (0,46%), alterações musculares (0,15%) e septicemia (0,15%) apresentaram menor frequência. Os resultados evidenciam que a maioria das condenações está associada a falhas tecnológicas e higiênico-sanitárias durante o abate, e não a doenças sistêmicas. Assim, reforça-se a importância da adoção de boas práticas operacionais, do treinamento adequado dos manipuladores e da atuação do médico-veterinário na inspeção, visando à segurança alimentar e à proteção da saúde pública.
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Introdução: A bovinocultura é uma atividade econômica de destaque no Brasil, amplamente distribuída no território nacional, que abriga o maior rebanho bovino comercial do mundo. O Brasil possui destaque no mercado global da carne, posicionando-se como maior exportador de carne bovina. Em 2023, o sistema agroindustrial dessa proteína movimentou US$ 179,2 bilhões, cerca de 8,2% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, com o abate de 41,96 milhões de animais. Desses, 59,3% foram abatidos em estabelecimentos com Serviço de Inspeção Federal (ABIEC, 2024). Teixeira, et al (2023) afirma que as principais causas de condenação de carcaças bovinas incluem doenças infecciosas, alterações patológicas e falhas tecnológicas no processo de abate, sendo esses fatores não apenas prejuízos econômicos para a cadeia produtiva, mas também potenciais riscos de zoonoses e intoxicações alimentares para a população. Desse modo, objetivou-se analisar as principais causas de alterações em carcaças bovinas em um abatedouro no estado do Piauí no ano de 2025.

Material e métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo, realizado no abatedouro Frigotil a partir de dados obtidos no sistema na Plataforma de Gestão Agropecuária - Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (PGA-SIGSIF). Foram selecionadas informações referentes ao ano de 2025, no estado do Piauí, utilizando-se os filtros: espécie: bovina, parte animal: carcaça. Os dados foram organizados em frequência absoluta e analisados de forma descritiva. 

Resultados e discussão: Foram registradas 642 condenações no período analisado. A principal causa foi a contaminação gastrointestinal e biliar 72,4% (465/642), seguida pela contaminação não gastrointestinal 19,0% (122/642). Em menor proporção, observaram-se alterações linfáticas inespecíficas 7,0% (45/642), alteração restrita 0,77% (5/642) e lesões inflamatórias 0,46% (3/642). As demais causas apresentaram ocorrência pontual, incluindo alterações musculares 0,15% (1/642) e septicemia 0,15% (1/642) (figura 1).
Figura 1- Principais causas de condenação de carcaças bovinas em abatedouro do Piauí.
[bookmark: _GoBack]A contaminação gastrointestinal e biliar apresentou-se como principal causa de condenação. De acordo com o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA), as operações devem ser conduzidas de forma a evitar a contaminação das carcaças durante o processamento, especialmente por conteúdo gastrointestinal (BRASIL, 2017). Esse tipo de contaminação está diretamente associado às condições higiênico-sanitárias e a falhas das operações realizadas no abate. Por conseguinte, a contaminação não gastrointestinal também apresentou frequência relevante. De acordo com Santos et al (2021), a contaminação da carne pode ocorrer durante as etapas de manipulação e processamento, estando diretamente relacionada às condições sanitárias do ambiente, equipamentos e manipuladores. As alterações linfáticas inespecíficas refletem respostas reativas do organismo. Desse modo, a avaliação de linfonodos de animais de abatedouro requer especial atenção frente à possibilidade de estes órgãos sediarem processos patológicos importantes em animais aparentemente saudáveis, muitas vezes com alterações macroscópicas mínimas ou inexistentes (Al-SADI; RIDHA, 1994). Por outro lado, a septicemia, embora pouco frequente, representa condição de grande importância sanitária. De acordo com o Art. 137 do Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal, as carcaças de animais que apresentem septicemia são consideradas impróprias para o consumo humano, devendo ser submetidas à condenação total, em virtude do risco de infecção ou intoxicação alimentar (BRASIL, 2017). 

Conclusão: Conclui-se que a contaminação gastrointestinal e biliar apresentou-se como principal causa de condenação. Os resultados demonstram que a maioria das alterações observadas está relacionada a falhas tecnológicas no processo de abate, e não a doenças sistêmicas. A adoção de boas práticas operacionais, treinamento dos operadores e o cumprimento rigoroso da legislação vigente são essenciais nesse contexto. Destaca-se, ainda, a importância do médico-veterinário na inspeção, atuando diretamente na prevenção de riscos e na manutenção da saúde pública.
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